


ção Científica e, ao lado de investigadores
e artistas famosos, abriu-se ao mundo da
psicanálise. O tempo e a persistência deram
corpo ao sonho e foi precisamente no Júlio
de Matos que veio, mais tarde, a exercer e a
ensinar. Até morrer, em 1987, produziu in­
vestigação e fundou o Centro de Saúde Men­
tal Infantil de Lisboa (CSMIL), além de se
envolver em muitas outras instituições.

Àbolina, sempre
João dos Sê:1-ntos permanece vivo no cora­
ção e na memória de muitos, como profes­
sor, colega e cidadão. António Coimbra de
Matos, que com ele colaborou no CSMIL,
considera-o um 'génio invulgar da cultura
portuguesa e atribui-lhe «a virtude da sim­
plicidade, o 'vício' do prazer. de existir, a
espontaneidade do gesto e a clareza da pa­
lavra, em prol do laço interpessoal íntimo
e da dignidade de cada um». O psicanalista
assinala, também, «o seu sentido do sofri­
mento humano e a repulsa pelo recurso ao
confronto armado». Quando João Santos
morreu, nas vésperas do 13.0 aniversário da
revolução de abril, a edição de O Jornal pu­
blicou uma homenagem ao mestre feita pelo
psiquiatra José Gameiro que, na qualidade
de ex-aluno, testemunhou uma ousadia sa­
lutar: «Recordo um seminário em que, de-

Filhos Paula Santos Lobo e Luís Grijó
dos Santos pretendem republicar a
obra do pai

pois> de entrevistar o doente, o convidou a
assistir à discussão clínica do seu próprio
caso. Aprincípio, ficámos embaraçados, mas
depois verificámos que, afinal, se podia.fa­
lar de alguém na sua presença, sem que daí
viesse grande mal ao mundo.» O professor
e colega Emílio Salgueiro, que com ele prati­
cou psicanálise, elogia-lhe o estilo de comu­
nicação único: «Próximo, sem ser intrusivo,
respeitava o silêncio e as especificidades do
outro.» Evoca, igualmente, os tempos de
França, em que João dos Santos «aprendeu
a navegar à bolina», com uma ética que es­
casseia na pedopsiquiatria modernas, «mais
voltadas para os métodos quantitativos e
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para a farmacologia, com desprezo pelas
qualidades do ser humano».
Maria Eugénia Branco estuda o que desig­
na por «obra santiana» há mais de 20 anos
e acaba de publicar um novo livro. Admite
que são poucos os que, no meio académico,
conhecem o fundador· do paradigma cien­
tífico de conetividade, centrado na criança.
O mesmo que estudou com Egas Moniz, So­
bral Cid e Barahona Fernandes e foi aceite
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'3 como membro da International Psychoa-
nalytical Association, através da princesa
Maria Bonaparte, analisanda de Freud. Por
isso se mostra incansável na sua missão:
«Urge que o estudo da sua obra faça parte
dos currículos do ensino em Portugal.»
Clara Castilho, vice-presidente do Centro
Doutor João dos Santos - Casa da Praia,
destaca a confiança que o mentor depositou
nela, quandojáestavafragilizado fisicamen­
te, para concluir os seus escritos. Apsicólo­
ga seguiu-lhe os passos na intervenção de
apoio às famílias, ao implementargrupos de
formação parental. E recorda, com ternu­
ra, o ambiente do jantar, em sua casa, com
Agostinho da Silva e João dos Santos entre
os convivas. «Fingindo-me só entregue aos
deveres de anfitriã, bebia cada palavra da­
queles dois homens fabulosos que, juntos,
partiam com o pensamento à desfilada.» m
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